
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 33Sexta-feira e fim de semana, 21, 22 e 23 de fevereiro de 2025Publicidade Legal

Continua...

Continuação...
Política contábil
a) Impostos correntes e diferidos
O imposto de renda e contribuição social correntes são provisionados com base no lucro tributável determinado de acordo com a legislação
tributária em vigor, que é diferente do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou
dedutíveis em outros períodos, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto de
renda e contribuição social é calculada individualmente para cada empresa com base nas alíquotas vigentes no período. A Companhia
adota a alíquota vigente de 34% para apuração de seus tributos sobre o lucro.
Sobre as diferenças temporárias para fins fiscais, prejuízos fiscais, dos ajustes de custo atribuído e de variação do valor justo de ativos
biológicos são registrados imposto de renda e contribuição social diferidos. Os impostos diferidos passivos são geralmente reconhecidos
sobre todas as diferenças temporárias tributáveis e os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias
dedutíveis, apenas quando for provável que a Companhia apresentará lucro tributável futuro em montante suficiente para que tais diferen-
ças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas.
Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de
compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal.
b) Incertezas sobre tratamento de tributos sobre o lucro
A Interpretação Técnica CPC 22 – Incerteza sobre o Tratamento de Tributos sobre o Lucro (IFRIC 23 – Uncertainty Over Income Tax Tre-
atments), requer que as incertezas sobre o tratamento de tributos sobre o lucro sejam avaliadas quando do reconhecimento e mensuração
desses tributos.
Uma incerteza surge quando o tratamento aplicável a uma transação em particular não está claro na legislação tributária ou quando não
está claro se a autoridade fiscal aceitará o tratamento adotado pela entidade. Nessas circunstâncias, a entidade deve reconhecer e men-
surar o seu ativo ou passivo fiscal, corrente ou diferido, aplicando os requisitos do CPC 32 / IAS 12 com base no lucro tributável (prejuízo
fiscal), nas bases fiscais, nas perdas fiscais não utilizadas, nos créditos fiscais não utilizados e nas alíquotas fiscais, determinados com
base nessa interpretação.

11. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS E OUTROS INVESTIMENTOS

a) Investimentos em controladas
Iraflor HGE Irani

Habitasul Comércio Geração Soluções para Irani
Florestal de Madeiras de Energia E-Commerce Ventures Total

Em 01 de janeiro de 2023 91.649 117.987 11 1.248 7.370 218.265
Resultado da equivalência patrimonial (18.090) 25.828 (3) (201) 264 7.798
Dividendos - (28.030) - - - (28.030)
Aporte de capital - 16.743 - 232 2.500 19.475
Adiantamento futuro aumento capital - - - (232) - (232)
Em 31 de dezembro de 2023 73.559 132.528 8 1.047 10.134 217.276
Resultado da equivalência patrimonial (22.824) 25.466 (3) 63 (94) 2.608
Dividendos - (25.828) - - - (25.828)
Adiantamento futuro aumento capital 13.000 - - - - 13.000
Em 31 de dezembro de 2024 63.735 132.166 5 1.110 10.040 207.056

Iraflor HGE Irani
Habitasul Comércio Geração Soluções para Irani
Florestal de Madeiras de Energia E-Commerce Ventures

Em 31 de dezembro de 2024
Circulante
Ativo 9.822 19.592 5 1.110 3.688
Passivo (1.987) (445) - - (61)
Circulante líquido 7.835 19.147 5 1.110 3.627
Não Circulante
Ativo 60.627 116.793 - - 6.413
Passivo (4.727) (3.774) - - -
Não circulante líquido 55.900 113.019 - - 6.413
Patrimônio líquido 63.735 132.166 5 1.110 10.040
Receita líquida 18.005 18.497 - - -
Lucro/Prejuízo antes do imposto de renda e da
contribuição social (22.699) 27.565 (3) 75 (142)
Despesa de imposto de renda e contribuição social (125) (2.099) - (12) 48
Resultado do exercício (22.824) 25.466 (3) 63 (94)
Participação no capital em % 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Política contábil
Os investimentos em empresas controladas são avaliados nas demonstrações financeiras individuais pelo método de equivalência patri-
monial.
Conforme o método de equivalência patrimonial, os investimentos em controladas são ajustados para fins de reconhecimento da participa-
ção da Companhia no lucro ou prejuízo e outros resultados abrangentes da controlada.
Transações, saldos e ganhos não realizados nas operações entre partes relacionadas são eliminados. Os prejuízos não realizados também
são eliminados a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das
controladas são ajustadas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pela Companhia.

b) Outros investimentos
São títulos patrimoniais designados ao valor de custo referente a empréstimo concedido pela controlada Irani Ventures Ltda. às Compa-
nhias Trashin Gestão e Coleta de Recicláveis S.A., GrowPack Bio LLC., Mush MT Ltda. e VG Resíduos Plataforma Online Ltda., a título de
mútuo conversível em participação societária no valor total de R$ 6.334 (R$ 4.184 em 31 de dezembro de 2023).
A Companhia pretende manter este investimento no longo prazo em linha com sua tese de investimento em startups.

12. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
a) Composição do imobilizado

Prédios e Equipamentos Veículos Outras Imobilizações Imobilizações em
Controladora Terrenos construções e instalações e tratores imobilizações (*) em andamento imóveis de terceiros Total
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2023 120.485 151.978 416.009 6.355 7.621 680.763 6.537 1.389.748
Aquisições 9 24.925 217.974 1.996 4.103 15.407 - 264.414
Baixas/Alienações (165) - (154) (29) (12) (10) - (370)
Transferências - 79.070 436.305 - 4.127 (519.502) - -
Depreciação - (8.297) (63.499) (1.718) (2.729) - (1.108) (77.351)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 120.329 247.676 1.006.635 6.604 13.110 176.658 5.429 1.576.441
Custo 120.329 343.933 1.790.129 18.663 38.078 176.658 16.094 2.503.884
Depreciação acumulada - (96.257) (783.494) (12.059) (24.968) - (10.665) (927.443)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 120.329 247.676 1.006.635 6.604 13.110 176.658 5.429 1.576.441
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2024 120.329 247.676 1.006.635 6.604 13.110 176.658 5.429 1.576.441
Aquisições - 4.145 39.379 5.942 3.124 134.504 611 187.705
Baixas/Alienações - - (282) (105) (27) (47) - (461)
Impairment - - (1.987) - - - - (1.987)
Transferências - 11.064 95.364 (17) 705 (114.697) 7.581 -
Reclassificação de direito de uso para ativo imobilizado - - - 309 25 - - 334
Depreciação - (14.478) (103.048) (2.671) (3.425) - (2.046) (125.668)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 120.329 248.407 1.036.061 10.062 13.512 196.418 11.575 1.636.364
Custo 120.329 359.142 1.922.603 24.792 41.905 196.418 24.286 2.689.475
Depreciação acumulada - (110.735) (886.542) (14.730) (28.393) - (12.711) (1.053.111)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 120.329 248.407 1.036.061 10.062 13.512 196.418 11.575 1.636.364

Prédios e Equipamentos Veículos Outras Imobilizações Imobilizações em
Consolidado Terrenos construções e instalações e tratores imobilizações (*) em andamento imóveis de terceiros Total
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2023 136.669 153.028 416.332 6.722 7.663 680.850 6.537 1.407.801
Aquisições 9 24.928 218.136 2.594 4.113 16.137 - 265.917
Baixas/Alienações (165) - (154) (29) (29) (10) - (387)
Impairment (934) - - - - - - (934)
Transferências - 79.126 436.305 - 4.127 (519.558) - -
Depreciação - (8.469) (63.593) (1.872) (2.738) - (1.108) (77.780)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 135.579 248.613 1.007.026 7.415 13.136 177.419 5.429 1.594.617
Custo 135.579 349.002 1.790.871 20.624 38.618 177.419 16.094 2.528.207
Depreciação acumulada - (100.389) (783.845) (13.209) (25.482) - (10.665) (933.590)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 135.579 248.613 1.007.026 7.415 13.136 177.419 5.429 1.594.617
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2024 135.579 248.613 1.007.026 7.415 13.136 177.419 5.429 1.594.617
Aquisições - 4.144 39.438 5.942 3.175 135.674 611 188.984
Baixas/Alienações - - (282) (105) (27) (47) - (461)
Impairment - - (1.987) - - - - (1.987)
Transferências - 11.064 96.084 (17) 744 (115.456) 7.581 -
Reclassificação de direito de uso para ativo imobilizado - - - 309 25 - - 334
Depreciação - (14.535) (103.198) (2.797) (3.446) - (2.046) (126.022)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 135.579 249.286 1.037.081 10.747 13.607 197.590 11.575 1.655.465
Custo 135.579 364.210 1.924.124 26.753 42.535 197.590 24.286 2.715.077
Depreciação acumulada - (114.924) (887.043) (16.006) (28.928) - (12.711) (1.059.612)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 135.579 249.286 1.037.081 10.747 13.607 197.590 11.575 1.655.465
(*) Saldo referente a imobilizações como móveis e utensílios, equipamentos de informática.

b) Composição do intangível
Software em

Controladora Goodwill Software desenvolvimento Total
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2023 104.380 29.657 - 134.037
Aquisições - 3.118 8.558 11.676
Transferências - 8.558 (8.558) -
Amortização - (6.533) - (6.533)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 104.380 34.800 - 139.180
Custo 104.380 68.759 - 173.139
Amortização acumulada - (33.959) - (33.959)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 104.380 34.800 - 139.180
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2024 104.380 34.800 - 139.180
Aquisições - 1.697 4.451 6.148
Transferências - 4.451 (4.451) -
Amortização - (9.911) - (9.911)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 104.380 31.037 - 135.417
Custo 104.380 74.907 - 179.287
Amortização acumulada - (43.870) - (43.870)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 104.380 31.037 - 135.417
Software em

Consolidado Goodwill Software desenvolvimento Total
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2023 104.380 29.657 - 134.037
Aquisições - 3.118 8.558 11.676
Transferências - 8.558 (8.558) -
Amortização - (6.533) - (6.533)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 104.380 34.800 - 139.180
Custo 104.380 68.767 - 173.147
Amortização acumulada - (33.967) - (33.967)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2023 104.380 34.800 - 139.180
Saldo inicial em 01 de janeiro de 2024 104.380 34.800 - 139.180
Aquisições - 1.697 4.451 6.148
Transferências - 4.451 (4.451) -
Amortização - (9.911) - (9.911)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 104.380 31.037 - 135.417
Custo 104.380 74.915 - 179.295
Amortização acumulada - (43.878) - (43.878)

Saldo contábil líquido em 31 de dezembro de 2024 104.380 31.037 - 135.417
c) Método de depreciação / amortização
O quadro abaixo demonstra as taxas anuais de depreciação / amortização definidas com base na vida útil econômica dos ativos. A taxa
utilizada está apresentada pela média ponderada.

Taxa %
31.12.24 31.12.23

Prédios e construções * 3,33 3,23
Equipamentos e instalações 6,27 6,26
Móveis, utensílios e equipamentos
de informática 13,03 13,42
Veículos e tratores 18,05 17,11
Softwares 11,53 11,42
* incluem taxas ponderadas de imobilizações em imóveis de terceiros
d) Outras informações
As imobilizações em andamento referem-se a obras para melhorias dos ativos imobilizados existentes, agregando valor aos ativos com o
intuito de manutenção do processo produtivo da Companhia, e a execução dos investimentos da Plataforma Gaia.
A Plataforma Gaia consiste em portfólio de projetos de expansão da Companhia, para ampliar competitividade, capacidade de produção
e suficiência energética, dos quais já finalizaram e estão em operação os projetos Gaia I - Expansão da Recuperação de Químicos e Uti-
lidades, Gaia II - Expansão Embalagem SC, Gaia III – Reforma MP#2, Gaia VI – Sistema de Gerenciamento de Informações de Processo
– PIMS, Gaia VII – Ampliação ETE Fase 1, Gaia VIII – Nova Impressora Corte e Vinco e Gaia IX – Automação do Estoque Intermediário,
outros estão em andamento e outros ainda em fase de orçamento e liberação de licenças necessárias.
As imobilizações em imóveis de terceiros referem-se à reforma civil na Unidade Embalagem SP – Indaiatuba que é depreciada pelo mé-
todo linear de acordo com a vigência do contrato de arrendamento. O imóvel é de propriedade das empresas MCFD – Administração de
Imóveis Ltda. e PFC – Administração de Imóveis Ltda., sendo que o ônus da reforma foi todo absorvido pela Irani Papel e Embalagem S.A.
O imóvel descrito no parágrafo anterior é objeto de contrato de aluguel, conforme nota explicativa nº 18.
A abertura da depreciação do ativo imobilizado nos exercícios de 2024 e 2023 é apresentada conforme segue:

Controladora Consolidado
31.12.24 31.12.23 31.12.24 31.12.23

Administrativos 2.801 1.846 2.915 2.042
Produtivos 122.867 75.505 123.107 75.738

125.668 77.351 126.022 77.780
A abertura da amortização do intangível nos exercícios de 2024 e 2023 é apresentada conforme segue:

Controladora Consolidado
31.12.24 31.12.23 31.12.24 31.12.23

Administrativos 5.504 2.585 5.504 2.585
Produtivos 4.407 3.948 4.407 3.948

9.911 6.533 9.911 6.533
e) Perdas pela não recuperabilidade de imobilizado (Impairment)
Durante o exercício de 2024, foram reconhecidos valores de impairment no montante de R$ 1.987.
f) Ativos cedidos em garantia
A Companhia possui ativos imobilizados cedidos em garantia de operações financeiras, os quais se apresentam detalhados na nota
explicativa nº 15.
g) Goodwill
O goodwill gerado em combinação de negócios da São Roberto S.A. no exercício de 2013, está reconhecido pelo valor de R$ 104.380 e,
é atribuível à expectativa de rentabilidade futura.
Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia avaliou a recuperação do montante do ágio com base no seu valor em uso, utilizando o modelo
de fluxo de caixa descontado. Esses cálculos usam projeções de fluxo de caixa, baseadas em orçamentos financeiros aprovados pela
Administração para um período de cinco anos e extrapolados à perpetuidade nos demais períodos com base nas taxas de crescimento
estimadas.
Os fluxos de caixa foram descontados a valor presente através da aplicação da taxa determinada pelo Weighted Average Cost of Capital
(WACC), com o custo do capital próprio calculado através do método Capital Asset Pricing Model (CAPM) enquanto o custo da dívida
considera o custo médio do endividamento. O WACC considera, portanto, os pesos dos componentes do financiamento, dívida e capital
próprio, utilizados pela Companhia para financiar suas atividades.
Os principais dados utilizados para cálculo do fluxo de caixa descontado estão apresentados a seguir:

Premissas
2024 2023

Preços médios de vendas (% da taxa de crescimento anual) 4,0% 4,0%
Margem bruta (% sobre a receita líquida) 37,5% 34,8%
Taxa de crescimento estimada 5,0% 5,0%
Taxa de desconto antes dos impostos (Wacc) 14,38% 9,89%
O valor recuperável da UGC para fins de teste de impairment não demonstrou necessidade de reconhecimento de perda no exercício.
A Companhia definiu como UGC para fins de teste de impairment, sua operação do segmento Papel para Embalagens Sustentáveis (Pa-
pel). As operações adquiridas em combinação de negócios da São Roberto S.A. em 2013 foram substancialmente desse segmento, e se
juntaram às atividades já existentes na Companhia.
A Companhia efetuou uma análise de sensibilidade para as taxas de desconto e de crescimento. Mesmo considerando um acréscimo de
1,0% na taxa de desconto, o valor recuperável se mantém superior ao valor contábil.

Política contábil
O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. Esse custo foi ajustado para refletir o custo atribuído
de terrenos e edificações na data de transição para as normas contábeis IFRS e CPCs. São registrados como parte dos custos das imobi-
lizações em andamento, no caso de ativos qualificáveis, os custos de empréstimos capitalizados. Tais imobilizações são classificadas nas
categorias adequadas do imobilizado quando concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação desses ativos inicia-se quando
eles estão prontos para o uso na mesma base dos outros ativos imobilizados.
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão
auferidos pela Companhia.
A Companhia utiliza o método de depreciação linear definida com base na avaliação da vida útil estimada de cada ativo, com base na ex-
pectativa de geração de benefícios econômicos futuros, exceto para terras, as quais não são depreciadas. A avaliação da vida útil estimada
dos ativos é revisada anualmente e ajustada conforme a avaliação.
Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado.
Os ativos intangíveis da Companhia são formados por ágio (goodwill), licenças de softwares, marca e carteira de clientes.
O ágio é representado pela diferença positiva entre o valor pago e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor
justo dos ativos e passivos da controlada adquirida. O ágio de aquisições de controladas é registrado como “Ativo intangível” nas demons-
trações financeiras consolidadas. No caso de ganho por compra vantajosa, o montante é registrado como ganho no resultado do período,
na data da aquisição. O ágio é testado anualmente para verificar perdas (impairment) e é contabilizado pelo seu valor de custo menos
as perdas acumuladas por impairment. Perdas por impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da
alienação de uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida.
O ágio é alocado às Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) para fins de teste de impairment. A alocação é feita para as Unidades Geradoras
de Caixa que devem se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou.
Os softwares são capitalizados com base nos custos incorridos para adquiri-los e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados.
Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada de cinco anos dos softwares. Os custos associados à manutenção de softwares
são reconhecidos como despesa, conforme incorridos.


